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ESCOLA B/S PROF. DR. FRANCISCO FREITAS BRANCO    Porto Santo

O IMPACTO DA TELEVISÃO JUNTO DOS JOVENS

-PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO DA ESCOLA-

Vivemos na era da comunicação, caracterizada pelos mais incríveis avanços tecnológicos, para os quais os jovens parecem já nascer a saber como funcionam. Dizem os nossos pais que somos de outra geração, de outro tempo. Pelo menos neste aspecto estamos todos de acordo.


A rádio, a televisão, o telemóvel, a internet,  e um longo etc. são elementos que fazem parte do nosso quotidiano. A televisão sempre foi e ainda continua a ser um elemento privilegiado. Quem é que passa um dia que seja sem ver televisão?


A televisão é um meio de comunicação que se destaca, tanto pela positiva como pela negativa. É uma forma de entretenimento por excelência, é um meio de transmissão de informação  e, já agora, de ensino. Não podemos também esquecer que a televisão é a principal companhia de idosos isolados e de outras pessoas, assim como, infelizmente, de algumas crianças.


Nos últimos tempos, as guerras de audiências tiveram um efeito contrário ao desejável no que diz respeito à qualidade da programação. Sendo a televisão um meio de comunicação tão utilizado, as consequências são mais do que muitas para a sociedade.


Sensacionalismo e televisão estão intimamente interligados nos dias de hoje. O jornalismo tem contribuído fortemente para esta situação. Já nos habituamos a ver guerras em directo, guerras que estão a acontecer a milhares de quilómetros de distância. A miséria alheia é muitas vezes explorada de forma indecente para ganhar audiência. A tragédia é sempre notícia.


Estudos recentes indicam que as crianças e jovens portugueses com idades entre os 10 e os 16 anos passam uma média diária de 4,5 horas em frente da televisão, um valor que ao fim-de-semana sobe para as 7,5 horas por dia. Ora, o máximo recomendado é de hora e meia por dia. É um facto: os nossos jovens passam demasiado tempo em frente à televisão. Quantas vezes assistem a programas repletos de cenas de violência e de sexo? Está provado que o erotismo na TV estimula os jovens a ter relações sexuais mais cedo, assim como cenas violentas estimulam comportamentos mais agressivos. É o processo de imitação. Infelizmente, cenas de sexo e violência passam a horas pouco adequadas e continuam a aumentar audiências.


A Publicidade não ignora este fascínio dos jovens e crianças pela televisão. Muito pelo contrário: conhece esta situação e explora-a. Não é por acaso que grande parte dos anúncios publicitários são dirigidos às crianças.


É evidente que os meios de comunicação tentam ir de encontro às expectativas do seu público. Sendo assim, nós, sociedade, temos uma grande responsabilidade por aquilo que está a acontecer. A família não pode esquecer o seu papel na formação e no acompanhamento dos jovens, mas parece que esta instituição tem falhado, em parte por negligência. Não há nada que o Governo possa decretar que mude esta situação se não tiver o apoio da família.


Desta forma, pensamos em três medidas que poderão ajudar a reduzir o seu impacto negativo junto dos jovens.

1ª MEDIDA


Inserir no programa escolar de Formação Cívica o tema “Utilizar os meios de comunicação com espírito crítico”, privilegiando a televisão, tal como aconteceu com a Educação Sexual e o programa Atlantis sobre as drogas na Região Autónoma da Madeira. Já alguém disse que andam a ensinar-nos a interpretar literatura quando quase ninguém lê. No entanto, sabemos que toda a gente vê televisão e não há nada específico que nos prepare para filtrar e seleccionar a informação veiculada pelos meios de comunicação. 


Assim sendo, esta medida tem como objectivo o desenvolvimento do espírito crítico em relação aos meios de comunicação.

2ª MEDIDA


Atribuir códigos de acesso a alguns programas com cenas de sexo e violência também nos canais nacionais. Este sistema poderia funcionar com o telecomando normal. 


Já que a família, muitas vezes, não controla aquilo que os jovens vêem na televisão  e tendo em conta que estes têm acesso a este meio 24 horas por dia, a medida de colocar a bola vermelha no canto do ecran é claramente insuficiente. Esta medida poderia impedir o acesso dos jovens a estes programas, ou seja, além da bola vermelha deveria ser obrigatório o código de acesso.

3ª MEDIDA


Proibir a inclusão de informações falsas na publicidade, principalmente naquela que está dirigida às crianças.


Sabemos que a publicidade recorre a informações enganosas para tentar vender o produto. Assim, deveria haver uma entidade reguladora que controlasse esta situação, uma vez que as crianças são facilmente manipuláveis e não é justo exercer este tipo de exploração.


Para finalizar, queremos reforçar a ideia que todos estas medidas não funcionarão ou serão insuficientes se não houver igualmente um esforço por parte das famílias.
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